	
	UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

DEPARTAMENTO DE NUTRIÇÃO 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM NUTRIÇÃO
PLANO DE ENSINO
	

	SEMESTRE 2013.1


	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
	

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	NO DE HORAS-AULA SEMANAIS

TEÓRICAS PRÁTICAS
	TOTAL DE HORAS-AULA SEMESTRAIS
	NÚMERO DE ALUNOS

(capacidade máxima)

	NTR 410063
	Métodos de Coleta e Análise de Dados
	2
	2
	60 (15 semanas)
	20 alunos


	II. HORÁRIO

	TURMAS TEÓRICAS
	TURMAS PRÁTICAS

	SEGUNDA FEIRA 8:00-10:00
	10:00-12:00


	III. PROFESSOR MINISTRANTE 

	DAVID ALEJANDRO GONZÁLEZ CHICA
Monitora: MSc Carla de Oliveira Bernardo, doutoranda em Saúde Pública (UFSC)


	 IV. CONHECIMENTOS PRÉVIOS NECESSÁRIOS PARA CURSAR ESTA DISCIPLINA

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA

	NTR 130400 
ou 

NTR 510008
	ESTATÍSTICA APLICADA À NUTRIÇÃO ou equivalente, em que tenham sido estudados os seguintes temas: tipos de variáveis, estatística descritiva de variáveis contínuas e categóricas (medidas de tendência central e dispersão, intervalo de confiança), testes de hipótese, erros alfa e beta, teste T e Mann-Whitney, teste de ANOVA de uma entrada e teste de Kruskal-Wallis, correlação e regressão linear simples, teste de qui-quadrado, análise de dados pareados, uso do programa STATA para análises estatísticas.

	NTR 130300
	MÉTODOS EM EPIDEMIOLOGIA NUTRICIONAL ou equivalente, em que tenham sido estudados os seguintes temas: delineamento, vantagens e desvantagens de estudos observacionais (transversais, coorte, caso e controle, ecológicos) e experimentais (ensaios clínicos randomizados e não randomizados), medidas de ocorrência (prevalência, odds e incidência), medidas de associação ou efeito (razão de prevalência, razão de odds e razão de incidência), medidas de impacto, identificação das variáveis de exposição e desfecho, causalidade em epidemiologia, pesquisa sistemática da literatura e uso de bases científicas (Scielo, Pubmed, Lilacs)


	V. EMENTA

	Etapas para a execução de um estudo epidemiológico. Escolha do desenho epidemiológico. Escolha das variáveis. População, amostra e amostragem. Cálculo de tamanho de amostra. Tipos de entrevista e construção de questionários. Construção de banco de dados no EPIDATA. Controle de qualidade e fontes de erro. Coleta de dados e processamento das informações. Análise e apresentação dos resultados.


	VI. OBJETIVOS

	Objetivo geral:

· Fornecer aos alunos (as) as ferramentas necessárias para o planejamento, organização, execução e análise de pesquisas epidemiológicas, com ênfase no levantamento de dados e processamento das informações.  
Objetivos específicos:

· Identificar qual o desenho epidemiológico mais apropriado conforme os objetivos da pesquisa;   

· Avaliar as diferentes etapas necessárias para a execução de uma pesquisa epidemiológica;

· Capacitar os discentes em todo o processo que envolve a identificação, seleção, amostragem e localização da população a ser incluída na pesquisa; 
· Revisar as normas para a elaboração dos questionários e a seleção de variáveis;

· Habilitar os alunos na construção, digitação e validação de bancos de dados;

· Facilitar a identificação das diferentes fontes de erro que podem acontecer como parte da coleta, digitação e processamento das informações; 
· Revisar as etapas relacionadas com o processamento, tabulação, análise e processamento dos dados;

· Fornecer as ferramentas de pesquisa que brindem aos alunos maior autonomia e pensamento crítico para elaborar e executar suas dissertações de mestrado, assim como para a leitura e escrita de artigos científicos.



	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	· Etapas para a execução de um estudo epidemiológico

· Delimitando a pergunta de pesquisa, os objetivos e as hipóteses
· Revisão da literatura: Extração sistemática das informações de artigos científicos para construção do marco teórico.
· Escolha do desenho epidemiológico
· Vantagens e limitações dos desenhos epidemiológicos e a sua aplicação para estudos epidemiológicos na área da nutrição
· Escolha das variáveis
· Definição das variáveis de exposição e desfecho

· Operacionalização de variáveis

· População, amostra e amostragem

· Universo, população e amostra

· Cálculo do tamanho de amostra
· Tipos de amostragem: probabilística e não probabilística

· Critérios de inclusão e exclusão

· Randomização para estudos experimentais
· Elaboração do questionário
· Tipos de entrevista

· Normas para a elaboração do questionário
· Utilização de questionários padronizados e escalas
· Validação de testes diagnósticos: Kappa, Bland e Altman, Sensibilidade, Especificidade

· Construção de bancos de dados

· Escolha do software

· Construindo banco de dados no Epidata, Excel e formulários on-line
· Codificação de variáveis

· Digitação de banco de dados

· Dupla digitação e validação das informações

· Processamento das informações

· Avaliação de inconsistências

· Limpeza do banco de dados

· Criação de variáveis

· Fontes de erro em pesquisas epidemiológicas

· Validade interna e externa

· Viés e fatores de confusão
· Organização do trabalho de campo

· Cronograma de atividades

· Execução da pesquisa

· Supervisão do trabalho de campo e controle de qualidade

· Perdas e recusas em pesquisas epidemiológicas

· Análise e apresentação dos resultados

· Análise bruta e ajustada

· Confusão e interação

· Modelos hierárquicos de análise para análise ajustada

· Introdução à regressão linear múltipla, regressão logística e regressão de Poisson

	


	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	AULAS TEÓRICAS

Leituras prévias

Antes de cada aula, serão especificados o(s) texto(s) para leitura (obrigatórios e/ou opcionais) sobre o tema que será abordado na aula, para assim favorecer a compreensão por parte dos discentes do conteúdo a ser tratado.
Introdução

Em cada aula será apresentado inicialmente um texto introdutório (trecho de algum artigo científico, de jornal ou de revista) sobre alguma pesquisa no campo da nutrição, para assim originar uma discussão com os estudantes sobre o tema em questão. 

Desenvolvimento

Exposição oral dos conteúdos, auxiliado predominantemente pelo projetor multimídia e, quando necessário, pelo desenvolvimento das fórmulas e exemplos no quadro preto. Adicionalmente será considerada a interação com os discentes para discussão e esclarecimento de dúvidas.
Conclusão

Revisão dos pontos principais da aula e conforme necessidade explicação da atividade prática a ser desenvolvida.  Também poderão ser encaminhadas tarefas para serem realizadas no domicílio de forma individual e/ou em grupo, para afiançar os conhecimentos.
Considerando as dificuldades que podem surgir neste processo, as aulas seriam participativas, mantendo sempre aberto o diálogo, assim como também realizando o esclarecimento das possíveis dúvidas surgidas no decorrer das mesmas
AULAS PRÁTICAS

Dependendo do tema da aula teórica, as aulas práticas poderão ser realizadas por trabalhos em grupos ou por atividades específicas no computador. Os trabalhos em grupo teriam por objetivo a estruturação e discussão de etapas específicas da pesquisa (objetivos, hipóteses, identificação de fontes de erro, etc). Por sua vez, as atividades específicas no computador envolveriam as diferentes etapas da criação do banco de dados.

Introdução

Apresentação e entrega do roteiro da aula prática, especificando os procedimentos a serem desenvolvidos. 

Desenvolvimento

Cada estudante realizará as atividades previstas no roteiro, de forma individual e/ou em grupo conforme os objetivos de cada aula. Todas as atividades práticas serão supervisionadas pelo professor responsável pela disciplina. Para as aulas práticas seriam usadas as próprias dissertações de mestrado que estejam em processo de elaboração, assim como dissertações e relatórios de pesquisas realizados anteriormente na instituição. Para a construção, transformação e processamento do banco de dados serão usados o programas estatísticos Epidata, Stata-Transfer e Stata. 
Conclusão

Ao final de cada aula existirá um período para discussão das atividades desenvolvidas com todos os discentes. Adicionalmente poderão ser encaminhadas tarefas sobre a aula prática, envolvendo a escrita de textos específicos sobre o tema tratado e/ou respostas sobre perguntas específicas (as tarefas serão programadas de conformidade com o conteúdo das aulas). Estas tarefas serão entregues no início da seguinte aula e terá como finalidade favorecer o processo ensino-aprendizagem. 



	IX. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	Com a finalidade de avaliar o processo ensino-aprendizagem como uma atividade contínua e dinâmica, e não apenas como um produto final, a avaliação de cada disciplina será realizada no decorrer das aulas e também com base em avaliações teórico-práticas realizadas durante as 15 semanas do curso. Devido à existência dos pré-requisitos, a avaliação da disciplina incluirá ainda uma avaliação teórico-prática no primeiro dia do curso sobre os conteúdos principais que os alunos devem dominar para poder desenvolver as atividades previstas.
- A avaliação durante as aulas incluirá a presença nas aulas teóricas e práticas, a participação nas mesmas e a entrega das tarefas correspondentes às aulas práticas, assim como pré-testes escritos sobre os materiais de leitura prévios. Estes pré-testes poderão ser aplicados em qualquer dia de aula sem necessidade de prévio aviso.
- As provas teórico-práticas serão realizadas nas semanas oitava e décima sexta. Para as provas serão elaboradas perguntas objetivas sobre os temas abordados ao longo da disciplina, assim como o desenvolvimento de atividades práticas específicas. 
- Cada uma destas atividades e avaliações receberão uma nota entre 0 (zero) e 10 (dez), sendo que posteriormente as mesmas seriam computadas e ponderadas da seguinte forma:
- Presença e participação nas aulas, tarefas práticas e pré-testes: peso 1 

- Primeira avaliação teórico-prática: peso 4,5
- Segunda avaliação teórico-prática: peso 4,5
TOTAL: 10 PONTOS
Os critérios para considerar o aluno aprovado ou não na disciplina (tanto na freqüência nas aulas, como na nota final da disciplina e no arredondamento de notas) seguirão as normas estabelecidas pelo Departamento de Nutrição e pela Universidade Federal de Santa Catarina. As notas serão computadas da seguinte forma:
Conceito A: 9,0 a 10,0

Conceito B: 7,5 a 8,5

Conceito C: 6,0 a 7,0

Conceito E: Nota <6,0 (reprovado)
Quanto á frequência às aulas, haverá um tempo de tolerância máxima de 20 minutos para o início das aulas, depois do qual o aluno ficará com atraso. A cada 4 atrasos será registrada uma falta.



	X. NOVA AVALIAÇÃO

	Como disciplina teórico-prática, a mesma não permite novas avaliações. Desta forma, alunos com frequência insuficiente com conceito “E” serão reprovados na disciplina. 



	XI. CRONOGRAMA

	Aulas teóricas

	Dia 
	Mês
	Assunto

	8
	Abr
	Apresentação do plano de ensino.
Revisão das etapas para a execução de um estudo epidemiológico 

Revisão dos temas de pesquisa (mestrado ou doutorado) com os alunos, avaliando a pergunta de partida e os objetivos, o progresso de cada projeto e os instrumentos utilizados

	15
	Abr
	Pesquisa bibliográfica: extração das informações e construção do marco teórico
Direcionamento dos objetivos, hipóteses e metodologia com base na revisão da literatura Escolha e identificação das variáveis de exposição e desfecho: investigação das prevalências do desfecho e das exposições para estimativa do cálculo de tamanho de amostra.

	22
	Abr
	Escolha do desenho epidemiológico: avaliação do tempo de pesquisa, recursos humanos e materiais disponíveis, vantagens e limitações dos diferentes tipos de estudo e aplicabilidade aos projetos na área de nutrição.
Instrumentos de coleta de dados, fontes de dados primários e secundários
Validade de testes diagnóstico: sensibilidade, especificidade, VPP e VPN

	29
	Abr
	Bland Altman e kappa
Padronização de medidas antropométricas: (MSc. Carla Bernardo)

	06
	Mai
	População, amostra e amostragem: cálculo de tamanho de amostra para prevalência e associação

	13
	Mai
	População, amostra e amostragem: cálculo a posteriori do poder do estudo (mínimas diferenças detectáveis com um determinado tamanho de amostra)

	20
	Mai
	População, amostra e amostragem: uso do Excel e do randomizer.org

Como fazer a randomização: uso do randomizer.org

	27
	Mai
	Primeira avaliação teórico-prática

	3
	Jun
	Criação de questionários (Prof. João Luiz Dorneles Bastos)

	10 
	Jun
	Construção de bancos de dados: EPIDATA, Excel e formulários on-line

	17
	Jun
	Construção de bancos de dados: EPIDATA, Excel e formulários on-line

	24
	Jun
	Fontes de erro em pesquisas epidemiológicas

Viéses, fatores de confusão e interação (modificação de efeito)

	01
	Jul
	Análises ajustadas, fatores de confusão e interação

	08
	Jul
	Análises ajustadas, fatores de confusão e interação

	15
	Jul
	Segunda avaliação teórico-prática


	XII. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	ALMEIDA FILHO, NAOMAR; BARRETO, MAURÍCIO. Epidemiologia e Saúde: Fundamentos, Métodos, Aplicações. 1ª edição, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. (não disponível na biblioteca, mas disponível no acervo do professor)
ANTUNES, J.L.F; PERES, M.A. Epidemiologia da Saúde Bucal. 1ª Ed., Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006 (15 exemplares disponíveis na biblioteca).

ARANGO, Héctor Gustavo. . Bioestatística: teórica e computacional. 2. ed Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, c2005. 423 p. (3 exemplares na biblioteca)

Kac, Gilberto; Sichieri, Rosely; Gigante, Denise.  Epidemiologia Nutricional. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz/Editora Atheneu; 2007. 580 p. (não disponível na biblioteca, mas disponível no acervo do professor)

MEDRONHO, Roberto A. Epidemiologia. 2. ed. São Paulo (SP): Atheneu, 2009. xxiii,685p (7 exemplares disponíveis na biblioteca)

ROTHMAN, Kennet. Modern Epidemiology. 3rd edition. Philadelphia, US: Lippincott Williams & Wilkins, 2008. (1 exemplar da segunda edição disponível na biblioteca; exemplar em formato e-book no acervo do docente)

TADDEI, J.A.; LANG, R.M.F.; LONGO-SILVA, G.; TOLONI, M.H.A. Nutrição em Saúde Pública. 1ª ed., Rio de Janeiro: Editora Rubio, 2011. (não disponível na biblioteca, mas disponível no acervo do professor)
VAUGHAN, J. P; MORROW, R. H. Epidemiologia para municípios: manual para gerenciamento dos distritos sanitários. 2. ed. São Paulo: Hucitec, 1997. 180p. (5 exemplares disponíveis na biblioteca)


.........................................................

Ass. do Professor
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